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Apresentação  
 

 

         O presente produto educacional – o Curso de extensão: O Ensino e Aprendizagem da Língua Portu-

guesa: por uma Abordagem Dialógica e Reflexiva -, fruto da pesquisa de Mestrado intitulada O ensino de 

língua portuguesa em foco: o diálogo e a construção de possibilidades ao encontro de uma abordagem dialógica 

e reflexiva do Programa de Pós Graduação de Mestrado Profissional em Educação (UFES),  buscou uma forma-

ção coletiva sobre o ensino de Língua Portuguesa, a partir do referencial bakhtiniano de linguagem , com vistas 

à viabilidade de um trabalho ao encontro de uma perspectiva enunciativo-discursiva, com evidência para conte-

údos e metodologias que reflitam a possibilidade de uma abordagem da língua(gem) permeada pelo dialogismo 

e pela reflexão.  

O caminho trilhado, que se iniciou a partir dos anseios dos professores respondentes de nosso questio-

nário e, em seguida, com os interlocutores(as)/palestrantes e com os cursistas, mostrou que pequenas ou gran-

des mudanças em nossas práticas de ensino passam necessariamente pelo diálogo, pela pesquisa, reflexão e 

ação. 

Esperamos que as discussões propostas neste curso contribuam para que educadores/as e também fu-

turos(as) educadores/as possam assumir práticas reflexivas e dialógicas, de forma que o ensino da língua(gem) 

deixe de ter um fim em si mesmo, mas que sua abordagem esteja balizada em pressupostos que almejem refle-

xões críticas, ao encontro dos efeitos de sentido produzidos pelas escolhas linguísticas e discursivas dos/das 

estudantes, de modo a contribuir para a formação de leitores(as) e escritores(as) críticos(as) e autônomos(as).  
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O curso 
O Curso de Extensão O ensino e aprendizagem da língua 

portuguesa: por uma abordagem dialógica reflexiva ins-

creve-se no âmbito do Programa de Pós-Graduação Mes-

trado Profissional em Educação, evidenciando a pesquisa 

colaborativa como instância formativa e possibilidade de 

questionamento e teorização sobre as práticas e teorias 

que norteiam o trabalho docente (BORTONI-RICARDO, 

2011). 

Configura-se, assim, como espaçotempo de diálogo e atu-

alização para profissionais que atuam com o ensino de lín-

gua portuguesa, propondo-se a conjugar saberes teórico-

práticos que auxiliem o (re)pensar das práticas de ensino 

da língua(gem), no que tange, principalmente, ao trabalho 

com a produção textual e a análise e reflexão sobre a 

língua. Traz a concepção de linguagem enunciativo-discur-

siva de Mikhail Bakhtin como enfoque central, buscando 

também o diálogo com teóricos brasileiros que se detive-

ram sobre as questões da linguagem, dentre os quais Ge-

raldi (2012, 2013), Travaglia (2005) e Antunes (2003, 

2014).  

Não obstante os aportes teóricos que incorporaram uma 

visão discursiva do trabalho com o texto, atribuindo lugar 

privilegiado à enunciação como realidade da linguagem, 

os quais se presentificaram em documentos oficiais, o ensino 

de Língua Portuguesa, no Brasil, ainda se apresenta pro-

blemático, impactando no desempenho linguístico (e social) 

dos estudantes. Estudos realizados com o intuito de verificar 

como os professores vêm, atualmente, conduzindo o ensino 

e aprendizagem da linguagem (ANTUNES, 2003, 2014) 

apontam que há, ainda, a recorrência da abordagem da 

língua pela via da gramática normativa, com o trabalho a 

partir da metalinguagem, privilegiando o ensino prescritivo 

desconsiderando os efeitos de sentido que as escolhas lin-

guísticas efetuam nos textos produzidos. 

Dessarte, para que esses novos aportes venham a ser efe-

tivados na práxis, necessários se fazem novos empreendi-

mentos no que tange ao trabalho com a língua em sala de 

aula, tendo em vista a seus eixos e dimensões, bem como 

ao tratamento dado às diferentes variedades linguísticas, 

ao encontro da formação de leitores e produtores de tex-

tos autônomos e críticos. 

 Considerando, pois, a relevância da temática do ensino de 

língua(gem) na Educação Básica e a necessidade de pro-

cessos formativos que possibilitem o seu pensar teórico e 

metodológico, o Curso de Extensão O ensino e aprendiza-

gem da língua portuguesa: por uma abordagem dialógica e 

reflexiva visa conjugar conhecimentos teóricos com as prá-

ticas de linguagem que se efetivam na educação básica, 

intentando a possibilidade da ressignificação, problemati-

zação e/ou reconhecimento dessas práticas, evidenciando, 

principalmente, o eixo análise linguística e reflexão sobre 

a língua.
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Justificativa  

De acordo com Antunes (2003, p. 19), “um exame mais cui-

dadoso de como o estudo da língua portuguesa acontece, 

desde o Ensino Fundamental, revela a persistência de uma 

prática pedagógica que, em muitos aspectos, ainda man-

tém a perspectiva reducionista do estudo da palavra e da 

frase descontextualizadas”. Ainda segundo a autora: Há 

um equívoco tremendo em relação à dimensão da gramá-

tica de uma língua, em relação às suas funções e às suas 

limitações também — equívoco que tem funcionado como 

apoio para que as aulas de língua se pareçam muito pouco 

com encontros de pessoas em atividades de linguagem e, 

muito menos ainda, com encontros de interação, nos quais 

as pessoas procurariam descobrir como ampliar suas pos-

sibilidades verbais de participar da vida de sua comuni-

dade (ANTUNES, 2003, p. 30). Mediante o explicitado, o 

Curso de formação continuada: O ensino de língua portu-

guesa e o trabalho com a gramática em uma perspectiva di-

alógica e reflexiva justifica-se pela reincidência que se 

apresenta, na educação escolar brasileira, da obstaculiza-

ção da apropriação dos processos de linguagem, no que 

se refere ao trabalho com a leitura e a produção de textos 

por uma abordagem enunciativa e contextualizada, bem 

como à necessidade de estudo e problematização acerca 

do(s) enfoque(s) metodológicos que se configuram em sala 

de aula, evidenciando o pensar da prática conjugado à 

teoria. Tendo em vista as exposições tecidas e conside-

rando a relevância da temática do ensino de língua(s)/lin-

guagem na Educação Básica e a necessidade de estudos 

que possibilitem o seu pensar teórico e metodológico, cor-

roboramos a pertinência do presente Curso de Extensão.
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Caracterização do público-alvo  

Público Interno 
Docentes e alunos do PPGMPE/CE/UFES e estudantes do 

Curso de Letras- Língua Portuguesa e suas literaturas, mais 

especificamente, estudantes "residentes" participantes do 

Programa Residência Pedagógica - subprojeto Língua Por-

tuguesa. 

Público Externo 
O público-alvo é composto por professores(as) que traba-

lham com o ensino da língua portuguesa nas redes públicas 

de ensino do estado do Espírito Santo e   de outros estados 

do país, bem como por estudiosos da temática.
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Objetivo geral e Objetivos específicos 

Objetivo geral  
- Viabilizar a conjugação de saberes teórico-práticos que 

auxiliem o repensar/refletir/reinventar e legitimar das 

práticas de ensino da língua(gem), no que tange principal-

mente ao trabalho com a análise linguística e reflexão so-

bre a língua (gramática reflexiva) em aulas de língua por-

tuguesa, bem como as direcionem no sentido de uma pers-

pectiva dialógica, discursiva e contextualizada. 

Objetivos específicos 
 - Possibilitar a reflexão/discussão/problematização de 

temáticas que tangem ao ensino aprendizagem da lín-

gua(gem), ao encontro de aportes teórico-metodológicos 

que balizam esse ensino, bem como o direcionem no sentido 

de uma perspectiva dialógica, discursiva, reflexiva e con-

textualizada; 

 - Viabilizar o repensar da relação teoria e prática, pela 

via da leitura e problematização de textos teóricos em co-

tejo com a prática, possibilitando o intercâmbio de experi-

ências, em especial, daquelas acontecidas em instâncias de 

prática educativa (docência); 

- Possibilitar o fortalecimento do intercâmbio de saberes 

Universidade-escola-comunidade(s), buscando o diálogo 

constante entre esses diferentes espaçostempos, intentando 

o enriquecimento mútuo, tanto teórico quanto metodológico 

e cultural 

- Contribuir na formação continuada de professores(as) e 

outros profissionais que atuam na educação básica, em es-

pecial aqueles que trabalham com o ensino da língua(gem), 

bem como de estudiosos da área.
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Metodologia 
O Curso foi desenvolvido de modo online, dividido em mo-

mentos de discussão teórica, nos quais foram propostos a 

leitura e discussão de textos teóricos, e momentos de ativi-

dade prática, nos quais foram propostos a organização, 

ressignificação e apresentação de práticas pedagógicas 

articulando os eixos leitura, produção de texto orais e es-

critos e análise linguística e reflexão sobre a língua. Nos 

dois momentos propostos foi viabilizado o intercâmbio de 

experiências docentes. Nesse sentido, o presente Curso traz 

uma metodologia que faz confluir a leitura de textos teó-

ricos acerca do assunto pautado, o debate, a exposição 

dialogada, os estudos de caso, as proposições didático me-

todológicas, a reflexão e a autorreflexão sobre a prática 

docente.  

O Curso ocorreu entre os meses de março de 2021 e junho 

de 2021, com carga horária total prevista de 60h (ses-

senta) horas. Os encontros aconteceram em dias de quintas-

feiras dos meses de março, abril, maio e junho/2021. Inici-

almente, foram oferecidas 30 (trinta) vagas, tendo em vista 

a metodologia do Curso e, assim, necessidade de acompa-

nhamento de forma mais individualizada, no que se refere, 

principalmente, à organização/resssignificação e apresen-

tação das proposições didático-metodológicas. 

A divulgação do Curso aconteceu em parceria com a 

SEDU/ES, por meio de e-mail, divulgação do público in-

terno e publicação em redes sociais. A inscrição se deu por 

meio de ficha de inscrição preenchida no Google Forms. Os 

encontros presenciais tiveram calendário previsto para as 

datas: ano de 2021: 18/03, 08/04, 22/04, 06/05, 

20/05, 10/06. Somente receberam o certificado corres-

pondente às 60h de formação (atualização profissional) 

expedido pela Proex/Ufes os cursistas que participaram 

de no mínimo 75% da carga horária presencial e que de-

senvolveram as atividades previstas à distância (leitura, fi-

chamentos, resenhas, relatos de experiência, proposições 

didático-metodológicas, apresentação oral, etc.). O curso 

foi integralmente gratuito, cabendo aos cursistas arcar com 

os custos de acesso à internet para participação dos en-

contros online por meio de vídeoconferência (Google meet) 

e do ambiente virtual de aprendizagem (Google Class-

room).
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Historiando a língua portuguesa: O ensino da língua portuguesa no Brasil e os documen-
tos oficiais que o balizaram ao longo da educação escolar brasileira 

18/03/2021  

Palestrante: Prof.ª Dr.ª Regina Godinho 

 

Principal objetivo específico  

 

Possibilitar a reflexão/discussão/problematização de temáticas que tangem ao ensino 

aprendizagem da língua(gem), ao encontro de aportes teórico-metodológicos que balizam 

esse ensino, bem como o direcionem no sentido de uma perspectiva dialógica, discursiva, 

reflexiva e contextualizada. 

 

Resultados  

 

O 1º encontro foi iniciado com a apresentação de toda a equipe (coordenadora e integran-

tes), bem como de todos os cursistas. Foi também apresentada toda a proposta e meto-

dologia do Curso. Seguidamente, a palestrante, principal interlocutora do 1º encontro, pro-

fessora doutora Regina Godinho, procedeu com a apresen-

tação da palestra " Historiando a língua portuguesa: da mul-

tiplicidade linguística ao mito da língua única". Após a apre-

sentação, foi aberta para perguntas e participação dos cur-

sistas. Seguidamente, deu-se prosseguimento com a apresentação dos relatos de expe-

riência. 

  

1º Módulo 

 

LEITURA NECESSÁRIA 

BARROS, Maria Emília de Rodat de 

Aguiar Barreto. A língua portu-

guesa na escola: Percurso e pers-

pectiva. Interdisciplinar. v. 6, nº. 6 - 

p. 35-56 – Jul/Dez de 2008.  

ALCÂNTARA Godinho, Regina; 

STIEG, Vanildo.  O percurso histó-

rico do ensino da Língua Portu-

guesa e os documentos oficiais: 

da Lei 5692/71 à Base Nacional 

Curricular Comum (BNCC). Revista 

de Estudos de Cultura | nº 7 | Jan. 

Abr./2017. 

Atenção!  

Os slides utilizados neste 

módulo estão disponíveis 

no anexo. 
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Revendo conceitos: As concepções de linguagem e os eixos leitura e a produção de tex-
tos: a abordagem em sala de aula 

08/04/2021 

Palestrante: Prof. Dr. Vanildo Stieg 

 

 

Principal objetivo específico  

 

Possibilitar a reflexão/discussão/problematização de temáticas que tangem ao ensino 

aprendizagem da língua(gem), ao encontro de aportes teórico-metodológicos que balizam 

esse ensino, bem como o direcionem no sentido de uma perspectiva dialógica, discursiva, 

reflexiva e contextualizada. 

 

Resultados 

 

O 2º encontro foi iniciado com a retomada do texto encaminhado para leitura. Seguida-

mente, o palestrante, principal interlocutor do 2º encontro, professor doutor Vanildo Stieg, 

procedeu com a apresentação da palestra intitulada " Concepções de linguagem e ensino 

(leitura e escrita)". Após a apresentação, foi aberta a interlocução com os cursistas, com 

perguntas e colocações. Seguidamente, deu-se prossegui-

mento com a apresentação dos relatos de experiência. 

  

2º Módulo 

 

LEITURA NECESSÁRIA 

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática 

e Interação: uma proposta para o 

ensino de gramática. São Paulo: 

Cortez, 2005. 

TRAVAGLIA, Luiz Carlos . Para que 

ensinar teoria gramatical. Revista 

de Estudos da Linguagem, Belo Ho-

rizonte, v. 10, n. 2, p. 135‐
231,2002. ISSN/ISBN: 01040588. 

Atenção!  

Os slides utilizados neste 

módulo estão disponíveis 

no anexo. 
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Textualidade e enunciação: Os diversos gêneros discursivos, seus suportes e o trabalho 
com a análise linguística 

22/04/2021 

Palestrante: Prof.ª Dr.ª Gisele De Nadai 

 

Principal objetivo específico  

 

Possibilitar a reflexão/discussão/problematização de temáticas que tangem ao ensino 

aprendizagem da língua(gem), ao encontro de aportes teórico-metodológicos que balizam 

esse ensino, bem como o direcionem no sentido de uma perspectiva dialógica, discursiva, 

reflexiva e contextualizada. 

 

Resultados  

 

O 3º encontro foi iniciado com a retomada do texto encaminhado para leitura. Seguida-

mente, a palestrante, principal interlocutora do 3º encontro, professora doutora Gisele De 

Nadai, procedeu com a apresentação da palestra intitulada " Textualidade e enunciação: 

os diversos gêneros discursivos". Após a apresentação, foi aberta a interlocução com os 

cursistas, para perguntas e colocações. Após, seguiu-se com a apresentação dos relatos 

de experiência. 

  

3º Módulo 

 

LEITURA NECESSÁRIA 

GERALDI, J. W. Texto e discurso: 

questões epistemológicas para a 

linguística. Coleção Mestrado em 

Linguística, v. 3, 2008, p. 150-158 

(http://publicacoes.unifran.br/in-

dex.php/colecaoMestradoEmLin-

guistica/issue/view/60) 

Atenção!  

Os slides utilizados neste 

módulo estão disponíveis 

no anexo. 
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O trabalho com a Língua Portuguesa e os documentos oficiais A BNCC e o ensino 
aprendizagem da língua(gem)  

06/05/2021 

Palestrante: Prof. Dr. Luciano Vidon 

 

Principal objetivo  

 

Possibilitar a reflexão/discussão/problematização de temáticas que tangem ao ensino 

aprendizagem da língua(gem), ao encontro de aportes teórico-metodológicos que balizam 

esse ensino, bem como o direcionem no sentido de uma perspectiva dialógica, discursiva, 

reflexiva e contextualizada.  

 

Resultados  

 

O 4º encontro foi iniciado com a retomada do texto encaminhado para leitura. Seguida-

mente, o palestrante, principal interlocutor do 4º encontro, professor doutor Luciano Vidon, 

procedeu com a apresentação da palestra intitulada " O ensino da Língua Portuguesa e a 

Base Nacional Comum Curricular". Após a apresentação, foi aberta a interlocução com os 

cursistas, para perguntas e colocações. Após, seguiu-se com a apresentação dos relatos 

de experiência. 

  

4º Módulo 

 

LEITURA NECESSÁRIA 

GODINHO de Alcântara, R., & 

Stieg, V. (2017). “O QUE QUER” A 

BASE NACIONAL COMUM CURRI-

CULAR (BNCC) NO BRASIL: O 

COMPONENTE CURRICULAR LÍN-

GUA PORTUGUESA EM QUES-

TÃO. Revista Brasileira De Alfabe-

tização, 1(3). Disponível em:  

https://doi.org/10.47249/rba.20

16.v1.117 

GERALDI, João Wanderley. O en-
sino de língua portuguesa e a 
Base Nacional Comum. Revista Re-
tratos da Escola. Brasília, v. 9, n. 17, 
p. 381-396, jul./dez. 2015. Dispo-
nível em: 
http//www.esforce.org.br 

Atenção!  

Os slides utilizados neste 

módulo estão disponíveis 

no anexo. 
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O trabalho com a literatura e as relações étnico-raciais: A abordagem do texto literá-
rio em sala de aula e a perspectiva das relações étnico-raciais 

20/05/2021 

Palestrante: Prof.ª Drª Débora Araújo 

 

Principal objetivo específico  

 

Possibilitar a reflexão/discussão/problematização de temáticas que tangem ao ensino 

aprendizagem da língua(gem), ao encontro de aportes teórico-metodológicos que bali-

zam esse ensino, bem como o direcionem no sentido de uma perspectiva dialógica, dis-

cursiva, reflexiva e contextualizada. 

 

Resultados  

 

O 5º encontro foi iniciado com a retomada do texto encaminhado para leitura. A seguir, a 

palestrante, principal interlocutora do 5º encontro, professora doutora Débora Araújo, pro-

cedeu com a apresentação da palestra intitulada " A abordagem do texto de autores ne-

gros da literatura brasileira e africana e sua interligação com a educação para as relações 

étnico-raciais". Seguidamente à apresentação, foi aberta a interlocução com os cursistas, 

para perguntas e colocações. Após, seguiu-se com a apre-

sentação dos relatos de experiência. 

  

5º Módulo 

 

LEITURA NECESSÁRIA 

EVARISTO, C. (2009). Literatura ne-

gra: uma poética de nossa afro-

brasilidade. Scripta, 13(25), 17-

31. Recuperado de: 

http://periodicos.pucminas.br/in-

dex.php/scripta/arti-

cle/view/4365 

DALCASTAGNÈ, R. (2008). Quando 

o preconceito se faz silêncio: rela-

ções raciais na literatura brasileira 

contemporânea. Gragoatá, 

13(24). Recuperado de: 

 https://periodicos.uff.br/grago-

ata/article/view/33169 

 

Atenção!  

Os slides utilizados neste 

módulo estão disponíveis 

no anexo. 
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A Língua Portuguesa e as novas tecnologias: O trabalho com a língua(gem) em sala de 
aula e a abordagem das novas tecnologias (suportes e gêneros discursivos) 

10/06/2021 

Palestrante: Prof.ª Ma Núbia Lyra Rogério 

 

Principal objetivo específico  

 

Viabilizar o repensar da relação teoria e prática, pela via da leitura e problematização de 

textos teóricos em cotejo com a prática, possibilitando o intercâmbio de experiências, em 

especial, daquelas acontecidas em instâncias de prática educativa (docência).  

 

Resultados  

 

O 6º encontro foi iniciado com a retomada do texto encaminhado para leitura. A seguir, a 

palestrante, principal interlocutora do 6º encontro, professora mestra Núbia Lyra, proce-

deu com a apresentação da palestra intitulada “Click” em Tecnologia: uma experiência 

multiletrada com alunos do Ensino Médio". Após, foi aberta a interlocução, para perguntas 

e colocações. Seguiu-se com a apresentação dos relatos de experiência. 

O Curso foi encerrado, procedendo-se à uma avaliação ge-

ral. 

 

 

 

 

6º Módulo 

 

LEITURA OBRIGATóRIA 

BUZATO, Marcelo El Khouri. Multi-

letramentos e informática na es-

cola. In: SANTOS, Edméa O.; PI-

MENTEL, Mariano; SAMPAIO, Fábio 

F. (Org.). Informática na Educação: 

autoria, linguagens, multiletra-

mentos e inclusão. Porto Alegre: 

Sociedade Brasileira de Computa-

ção, 2021. (Série Informática na 

Educação, v.2) Disponível em:  

https://ieducacao.ceie.br.org/mul-

tiletramentos 

Atenção!  

Os slides utilizados neste 

módulo não foram disponi-

bilizados pela palestrante. 
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Os relatos de experiência 
A produção do relato de experiência observada e/ou vi-

venciada em contexto escolar, vinculado ao ensino da 

língua(gem), pelos cursistas, objetivou a contribuição 

para a reflexão/discussão das questões que tangen-

ciam o ensino de Língua Portuguesa na Educação Bá-

sica (Ensino Fundamental II e Ensino Médio). 

As apresentações dos relatos foram realizadas após o 

momento para perguntas e interlocuções dos cursistas 

ao palestrante/interlocutor(a).  

 

1° Módulo 

Foram selecionados previamente dois relatos para 

apresentação, os quais foram, posteriormente, debati-

dos e refletidos. As discussões foram primordiais para 

que se refletisse acerca do percurso histórico da Língua 

Portuguesa em solo brasileiro, desde a colonização, e 

os impactos dessa historicização para o ensino da lín-

gua(gem) nos dias atuais. 

 

2° Módulo 

Foram selecionados previamente dois relatos para 

apresentação, os quais foram, posteriormente, debati-

dos e refletidos. As discussões foram primordiais para 

que se refletisse acerca do principal objetivo do ensino 

de Língua Portuguesa para falantes dessa língua: ofer-

tar e desenvolver possibilidades do falante, escritor/ou-

vinte, leitor, empregar “adequadamente” a língua nas di-

versas/diferentes situações de comunicação social (es-

feras e seus fluxos discursivos), bem como da necessi-

dade de reflexão e conscientização da(s) concep-

ção(ões) de linguagem que subsidia(m) as práticas de 

ensino. 

 

3° Módulo 

Foram selecionados previamente dois relatos para 

apresentação, os quais foram, posteriormente, debati-

dos e refletidos. As discussões foram primordiais para 

que se refletisse acerca da abordagem dos gêneros dis-

cursivos em sala de aula, tendo em vista os aspectos 

textuais que se encontram tanto na superfície textual e 

a partir dela, como também e, principalmente, para que 

 Relatos 
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se possa seguir para a abordagem dos aspectos enun-

ciativos que transcendem a superfície textual e trazem 

as questões sociais, culturais, políticas e ideológicas 

que perpassam os textos. 

 

4° Módulo 

Foram selecionados previamente dois relatos para 

apresentação, os quais foram, posteriormente, debati-

dos e refletidos. As discussões foram primordiais para 

que se refletisse acerca da necessidade do conheci-

mento dos documentos curriculares oficiais, em especí-

fico ao documento atual - a BNCC - área linguagens – 

componente curricular Língua Portuguesa -, no sentido 

da leitura crítica desse documento ao encontro de sua 

abordagem em sala de aula, se for o caso, e/ou da res-

significação dos conteúdos e metodologias ali presenti-

ficados. 

 

5° Módulo 

Foram selecionados previamente dois relatos para 

apresentação, os quais foram, posteriormente, debati-

dos e refletidos. As discussões foram primordiais para 

que se refletisse acerca da necessidade de uma abor-

dagem crítica e reflexiva do texto literário de "autoria ne-

gra", seja de autores canônicos ou não, haja vista a vi-

sibilidade, por meio dessa literatura, dos contextos so-

ciais, políticos, culturais e ideológicos evidenciados e 

trazidos à tona por meio da leitura. 

 

6° Módulo 

Foram selecionados previamente dois relatos para 

apresentação, os quais foram, posteriormente, debati-

dos e refletidos. As discussões foram primordiais para 

que se refletisse acerca da necessidade da abordagem 

sistemática dos gêneros discursivos digitais e midiáti-

cos, trazendo para a sala de aula os contextos de vida 

dos estudantes no sentido de problematizá-los e ressig-

nificá-los, reverberando suas subjetividades. Foram en-

fatizadas questões como multimodalidade e multiletra-

mentos, isso visando problematizar metodologias tradi-

cionais de ensino da língua. 
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Avaliação do curso realizada pelos cursistas 
 

 

 

 Avaliação 
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10 - Caso deseje, fique à vontade para deixar seu 
comentário ou sugestão. (12 respostas) 

 “O curso trouxe abordagens diversificadas e pro-

fissionais incríveis para as palestras. Os temas contri-

buem muito para a formação do professor, refletindo so-

bre possibilidades para o ensino de língua portuguesa 

em sala de aula.” 

 O curso foi maravilhoso. Aprendi muito com as 

professoras Regina e Daniela, com os professores con-

vidados e na interação com os colegas. Os conteúdos 

foram apresentados de forma clara, dinâmica e objetiva. 

Não consegui apresentar um relato de experiência por-

que ainda não sou professora de língua portuguesa, 

mas cada atividade apresentada foi de grande aprendi-

zado e trouxe muitas ideias de trabalho. Agradeço as 

professoras Daniela e Regina pela oportunidade e pelo 

excelente trabalho. 

  “Vocês estão de parabéns, amei o curso. Por 

mais cursos assim, pois foi de um aprendizado riquís-

simo. Sem contar que tivemos o prazer de ter o nosso 

Vanildo conosco e mal sabíamos que seria sua última 

palestra/encontro/apresentação/dialogia, uma vez que 

ele não está mais entre os vivos.” 

 “O curso apresentou excelente qualidade. Mais 

horas de curso seriam muito bem-vindas. Obrigada a 

todos(as/es) envolvidos.” 

 “Amei o curso!” 

 “Sugiro que tenha outros cursos dessa seme-

lhança. Para quem nunca teve a oportunidade de estu-

dar em uma universidade federal, foi uma experiência 

incrível.” 

 “Gostaria de parabenizar a escolha cuidadosa 

dos temas de cada encontro, pois foi contemplando as 

demandas dos participantes de maneira reflexiva e dia-

lógica como era o objetivo do Curso. Acredito que po-

deria pensar na possibilidade da 2a edição, dando se-

quência às questões pertinentes ao trabalho docente de 

Língua Portuguesa.” 
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 “Parabéns! A equipe organizadora. Temáticas 

muito atuais e relevantes à prática docente de LP.” 

 “O curso poderia ter sido semanal e também ter 

mais módulos.” 

 “Agradeço pela oportunidade de participar desse 

compartilhamento tão importante para nossa for-

mação como docentes.” 

 “Parabéns pela belíssima condução do projeto. 

Adorei conhecer as coordenadoras, que me acolheram 

muito bem!” 

 

Nossa avaliação 

Com satisfação, observamos que todos os cursistas 

que responderam ao questionário afirmaram que suas 

expectativas foram alcançadas com o curso. Assim, 

compreendemos o êxito do curso, bem como o cumpri-

mento de todas as ações propostas. 

Explicitamos, pois, que esse êxito não seria possível 

sem a colaboração dos professores palestrantes, bem 

como com a participação de todos os cursistas, seja 

com a leitura dos relatos, trazendo suas experiências 

mais diversas relativas ao ensino da língua(gem) seja 

com as interlocuções durante os encontros. 

A realização do Curso em modelo remoto, por meio de 

plataforma digital, possibilitou a participação de cursis-

tas de diferentes regiões do Brasil, intensificando as tro-

cas de experiências e diferentes perspectivas. Todavia, 

a instabilidade de rede de internet, por vezes, dificultou 

a participação de alguns cursistas, trazendo como con-

sequência a não participação em parte do encontro ou 

durante todo ele, bem como, em alguns momentos, as 

dificuldades de conexão trouxeram problemas de es-

cuta dos(as) palestrantes e cursistas (áudio inaudível) e 

de apresentação de vídeos e outros. 

Ao final do curso, consideramos que as discussões sub-

sidiadas por meio das leituras dos textos encaminha-

dos, das apresentações dos palestrantes e das apre-

sentações dos relatos de experiência foram primordiais 

para o impulsionamento de reflexões, ressignificações 

e processos de legitimação de práticas de ensino da lín-

gua(gem) ao encontro de uma abordagem discursiva e 

reflexiva. Com o ingresso de cursistas de diferentes re-

giões do Brasil, dentre as quais Rio Grande do Norte, 

Ceará, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Bahia, e profes-

sores de áreas diversas, para além da área de Lingua-

gens - componente curricular Língua Portuguesa - agre-

gou-se ao curso diferentes experiências e perspectivas 

regionais, bem como conhecimentos e vivências inter-

disciplinares que em muito enriqueceram as discussões 

e trouxeram a ampliação do olhar para a abordagem e 

trabalho com a língua(gem). Por conseguinte, em ter-

mos de abrangência social e visibilidade, o curso ultra-

passou as expectativas e a dimensão inicialmente pro-

jetadas. 

Logo, manifestamos nosso contentamento e satisfação 

com a realização do curso, que para além de ter se con-

figurado em apropriação de conhecimentos para os cur-

sistas, trouxe, para nós, relevante e significativa apren-

dizagem ao encontro da nossa temática de pesquisa. 
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 Anexo A 

Slides: Módulo I 
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Leitura realizada pelo palestrante ao final da apresentação: 

 

ZATZ, Lia. GALILEU LEU - 1ª ED. (1992) 

Ilustrador: Fernando Lopes 
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Slides: Módulo III 
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Slides: Módulo IV 
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Slides: Módulo V 
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 Anexo B 

Modelo de Relato 
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